
GT Acessibilidade -   Reunião       2013-1 Santo André -UFABC

Coordenadora: Fernanda Bertasso Figaro - UFABC
Suplente: Rita de Cássia Oliveira Gomes – UFRJ
Propostas:

Curto prazo
·  Para o próximo encontro Regional, a Coordenação do FONAPRACE-SE garantir o efetivo funcionamento do GT Acessibilidade, com a participação de, no mínimo, um representante de cada IFES da Região Sudeste, dando prosseguimento as ações do GT;
·  Para o Encontro Nacional do FONAPRACE, a Coordenação Regional encaminhar um oficio, reiterando a importância da criação ou reforço de GTs Acessibilidade Regionais e encontros dos GTs;
·  A Coordenação Regional informar o percentual mínimo de recursos do PNAES destinados à acessibilidade nas IFES. Caso não houver, propor para o FONAPRACE Nacional a definição de um percentual;
·  Conceituar o termo acessibilidade e terminologias afins, entendida em seu sentido mais amplo, incorporando condicionantes sociais, econômicos, culturais, físicos, psicológicos, entre outros;
·  Criar uma ferramenta (Censo) para mapeamento das pessoas que demandam ações de acessibilidade ou alguma doença que traga dificuldades ao seu desempenho acadêmico, assim como estudo para eliminação de barreiras arquitetônicas e atitudinais. O Censo deve se estender à modalidade de educação à distância e de pós-graduação. 
Médio prazo
· Realizar nas IFES eventos ligados a acessibilidade e afins;
·  Sugerir aos gestores que atuem visando o estabelecimento de metas específicas para a acessibilidade no Plano de Desenvolvimento Institucional-PDI, incluindo a destinação de recursos específicos. 
Longo prazo
· Considerando as 21 IFES no Brasil com reserva de vagas para Pessoa com Deficiência (PcD), garantir a Politica de reserva de vagas para o ingresso de PcD e necessidades especiais; 
Enquanto FONAPRACE, elaborar e produzir material informativo com diretrizes e legislações no que diz respeito aos direitos e deveres das PcD na acessibilidade
	Problemas  

	      Soluções

	· Ausência ou pouco comprometimento politico das IFES sobre a temática, tanto por parte da gestão como da comunidade acadêmica
	· Dar visibilidade, criando espaços de participação na gestão e na comunidade acadêmica.


	· Vinculação voluntária de pessoas sensibilizadas


	· Institucionalização de setores específicos para acessibilidade com suas regulamentações, politicas, verbas, equipes e outros


Email do GT 
· Será criado o endereço:   gtacessibilidadese@

· fernanda.figaro@ufabc.edu.br         (11) 3356-7251

GT Acessibilidade    Outubro/2013 – UFES –Vitória/ES

Coordenadora: Fernanda Bertasso Figaro - UFABC
Suplente: Rita de Cássia Oliveira Gomes - UFRJ
Propostas:



Curto prazo 
·  Propor para a Coordenação Nacional do FONAPRACE, a inclusão e participação oficial dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia nos encontros regionais do FONAPRACE-SE; 
·  Para o próximo encontro Regional, a Coordenação do FONAPRACE-SE garantir o efetivo funcionamento do GT Acessibilidade, com a participação de, no mínimo, um representante de cada IFES da Região Sudeste, dando prosseguimento as ações do GT Acessibilidade:
Prezado gestor, durante os encontros regionais do FONAPRACE-SE são realizadas diversas discussões e trocas de experiências entre as instituições federais de ensino superior e tecnológico sobre políticas estudantis de inclusão e acessibilidade no qual foi criado um Grupo de Trabalho, nomeado GT Acessibilidade. Para o fortalecimento dos debates voltados para as pessoas com deficiências e com necessidades educacionais especificas, reforçamos a necessidade de indicação de representantes destas instituições para compor e contribuir com o GT Acessibilidade. Encaminhamos em anexo, as propostas deliberadas no ultimo encontro regional, de 02 a 04 de outubro de 2013; 
· Para o Encontro Nacional do FONAPRACE, a Coordenação Regional encaminhar um oficio, reiterando a importância da criação ou reforço de GTs Acessibilidade Regionais e encontros dos GTs (verificar com a Coordenação Nacional, se há registro de GT Acessibilidade nas demais regionais) 
·  Sugerir aos Gestores das IFESs, em seus planejamentos anuais, destinar recursos para a Acessibilidade;
· Conceituar o termo acessibilidade e terminologias afins, entendida em seu sentido mais amplo, incorporando condicionantes sociais, econômicos, culturais, físicos, psicológicos, entre outros (via email); 
·  Criar uma ferramenta (Censo) única para mapeamento das pessoas que demandam ações de acessibilidade ou alguma doença que traga dificuldades ao seu desempenho acadêmico, assim como estudo para eliminação de barreiras arquitetônicas e atitudinais. O Censo deve se estender à modalidade de educação à distância e de pós-graduação (via email). 
Médio prazo
· Realizar nas IFES eventos ligados a acessibilidade e afins;
·  Sugerir aos gestores que atuem visando o estabelecimento de metas específicas para a acessibilidade no Plano de Desenvolvimento Institucional-PDI, incluindo a destinação de recursos específicos. 
Longo prazo 
· Considerando as 21 IFES no Brasil com reserva de vagas para Pessoa com Deficiência (PcD), garantir a Politica de reserva de vagas para o ingresso de PcD e necessidades especiais; 
· Enquanto FONAPRACE, elaborar e produzir material informativo com diretrizes e legislações no que diz respeito aos direitos e deveres das PcD na acessibilidade (verificar com a coordenação  regional informação  sobre o andamento da proposta da produção de material informativo). 
· Email do GT 
· gtacessibilidadese@googlegroups.com 

· fernanda.figaro@ufabc.edu.br 
· (11) 3356-7251

GTAcessibilidade  Ouro Preto/ Maio/2014 -UFOP

Coordenação: prof. Marcelo Pires – UFABC (substituindo Fernanda Figaro)

Suplente: Rita Gomes – UFRJ
Relatoria: André Fonseca - CEFET/RJ 
Suplente: Lucília Machado - UFF 
Propostas:

· Propor à coordenação nacional do FONAPRACE ampliar a participação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia em seus encontros regionais; 
·  Garantir o efetivo funcionamento do GT Acessibilidade, com a participação de, no mínimo, um representante de cada IFES da região Sudeste, direcionando o convite aos setores responsáveis pela acessibilidade em cada instituição;
· Que cada GT contemple o tema Acessibilidade em sua agenda. 
· O GT Acessibilidade sugere: 

Ao GT Metodologia: considerar a singularidade da PCD nos critérios de seleção para a concessão dos benefícios;


Ao GT Moradia: incluir a discussão da acessibilidade arquitetônica;

Ao GT Gestores:

· 
Facilitar e promover a articulação dos setores 
envolvidos com a inclusão/acessibilidade com os 
demais órgãos em sua instituição;
· 
Garantir estrutura mínima: equipe, espaço físico, 
equipamentos e recursos (PDI e Programa 
Incluir) para acolhimento da PCD e funcionamento 
do setor; 
· 
criação de um programa de bolsa de promoção 
de ações de acessibilidade e inclusão; 
· Acessibilidade nas demais regionais;
· Que no momento da matrícula, cada instituição notifique aos setores responsáveis pela acessibilidade sobre a entrada de um aluno (a) PCD ou com alguma demanda especial; que esse processo aconteça através de uma ferramenta eletrônica;
· Realizar um mapeamento das pessoas que demandam ações de acessibilidade ou alguma doença que traga dificuldades ao seu desempenho acadêmico, assim como estudo para eliminação de barreiras arquitetônicas e atitudinais. Este mapeamento deve se estender à modalidade de educação à distância e de pós-graduação 
· Fomentar a discussão junto às IFES a respeito da reserva de vagas para  PCD, levando-se em consideração as experiências das instituições que já adotam esse procedimento (FONAPRACE Nacional); 
· Produzir  material informativo sobre a legislação acerca de PCD’s, com base na Convenção Internacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência - ONU;
· Elaborar um manual/cartilha contendo orientações básicas de como lidar com PCD’s;
· Sugerir à coordenação do FONAPRACE-SE, às coordenações regionais e à coordenação nacional que a acessibilidade do local do evento seja levada em consideração na escolha dos próximos encontros.
GRUPO DE TRABALHO:
· André Fonseca – CEFET/RJ

andre.fonseca@cefet-rj.br 

· Juliana Santos – UFOP

juliana@prograd.ufop.br 

· Lucília Machado – UFF

luciliamachado@globo.com 

· Marcelo Pires – UFABC

marcelo.pires@ufabc.edu.br 

· Marcilene Magalhães – UFOP

marcilene@prograd.ufop.br 

· Marieles Silveira – UFTM

marieles.silveira@proace.uftm.edu.br 

· Rita Gomes – UFRJ

ritagomes@superest.ufrj.br 

· Wanessa Moreira de Oliveira

wanessa.oliveira@ifsudestemg.edu.br 

